
D
esde que tomei ciência da “so-
pa plástica do Pacífico”, por
volta de 2008, minha preocu-
pação com o lixo, sobretudo o

descarte de plásticos, adquiriu uma no-
va dimensão, pois o que acontece no
Pacífico é aterrador do ponto de vista
da dialética da natureza.

Mas o que é a “sopa plástica do Pací-
fico”? Descrita em 1997, pelo pesqui-
sador Charles J. Moore, é “uma enor-
me camada flutuante de plástico, consi-
derada a maior concentração de lixo
do mundo no Oceano Pacífico – com
cerca de 1.000 km de extensão contí-
nua, vai da costa da Califórnia, atraves-
sando o Havaí, e chega a meio cami-
nho do Japão, atingindo uma profundi-
dade de mais ou menos 10 metros” (Pe-
dro Paulo Gianini, em “A maior con-
centração de lixo do mundo”).

Em 2015, a revista “Science” publi-
cou uma pesquisa que analisou dados
de resíduos sólidos de 192 países em
2010, coordenada por Jenna Jambeck,
professora de engenharia ambiental
da Universidade da Geórgia. Ela mos-
tra que, anualmente, os oceanos rece-
bem 8 milhões de toneladas de lixo
plástico, e o número cresce a cada ano:
a estimativa para 2015 era de cerca de
9,1 milhões de toneladas de plástico.

Recuso, ao máximo, levar material
plástico em formato embalagem para
casa. Propósito que não é fácil, já que
vivemos a era dos plásticos! Todavia,
audito o meu lixo cuidadosamente. E
fico possessa quando vejo sacos plásti-
cos voando nas ruas, fato comum onde
moro.

A Associação Brasileira da Indús-
tria do Plástico (Abiplast) declarou
que, “em média, cada brasileiro gera

378 kg de lixo por ano, e grande parte é
de plásticos”. Frisando que a poluição
por plásticos é problema nacional e glo-
bal, a Abiplast destacou: “Esperamos
que no futuro as novas gerações sejam
mais conscientes e pratiquem o consu-
mo sustentável e que desde já todos pra-
tiquem os 5 Rs: Reduzir, reutilizar, reci-
clar, repensar e recusar”.

Dá comichão em quem tem alguma
consciência ecológica a montanheira de
lixo plástico produzida e descartada de
qualquer jeito durante o Carnaval. Se-
gundo o especialista em desenvolvimen-

to sustentável Sabetai Calderoni, “o lixo
produzido no Carnaval é uma amostra
do verdadeiro Carnaval que existe em re-
lação ao lixo”.

Matéria no Portal Brasil (“Descarte
correto de lixo no Carnaval ajuda a com-
bater o Aedes aegypti”) informa que há
estimativas que apontam que no Carna-
val há 10% mais lixo que nos demais
meses do ano, pelo menos no Rio de Ja-
neiro, segundo a Comlurb. Diz mais: há
um aumento de cerca de 40%, a cada
ano, na quantidade de lixo recolhido
após a folia; e que “a sujeira que o Car-
naval deixa nas cidades é um dos maio-
res problemas do pós-feriado: latas de
alumínio, garrafas de vidro, copos plásti-

cos e panfletos de divulgação são facil-
mente encontrados nas ruas, entupindo
bueiros e aumentando o risco de en-
chentes. Segundo o Instituto Akatu, o au-
mento do lixo gera impactos na coleta
(que fica sobrecarregada), e no armaze-
namento nos aterros”.

Hoje, no Brasil, a acumulação de lixo
é praticamente igual a foco de prolifera-
ção do Aedes aegypti (transmissor da
dengue, chikungunya e zika). É espanto-
so que a maioria dos governos estaduais
e municipais não tenha se preocupado
com peças publicitárias educativas so-
bre o descarte de lixo de modo sustentá-
vel no Carnaval, no bojo do mutirão na-
cional de combate ao mosquito!

Pior, a falta ou insuficiência de lixei-
ras nas ruas é a regra nas capitais. O que
dizer das demais cidades? Eis a foto da
realidade do país que quer imputar às
mulheres o maior tributo da epidemia
de microcefalia: a injustiça reprodutiva!
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É espantoso que os
governos não tenham
se preocupado com o
descarte de lixo no
Carnaval, no bojo do
mutirão de combate
ao Aedes aegypti

O lixo do Carnaval diz muito
até sobre injustiça reprodutiva
“Asujeiraquedeixaéumdosproblemasdopós-feriado”
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DOENÇAS
DA POBREZA

O comitê olímpico dos Estados Unidos liberou
seus atletas de participar ou não das Olimpía-
das do Rio de Janeiro, por causa da incidência
de casos de zika vírus, transmitida pelo mosqui-
to Aedes aegypti. Ao mesmo tempo, o presiden-
te Barack Obama pediu ao Congresso US$ 1,8
bilhão para combater a doença, dentro (em Por-
to Rico e no Havaí) e fora dos EUA.
O alvo é o mosquito, embora se saiba que só o
combate ao inseto não é suficiente. O Brasil é o
maior exemplo dessa assertiva. Desde sempre
que vem perdendo essa guerra. Reportagem de
O TEMPO de domingo último faz um recorte
no caso de Belo Horizonte, constatando que o
poder público municipal perde o embate para o
mosquito desde 1992.
O combate ao mosquito é o primeiro passo. O
secretário municipal de Saúde, Fabiano Pimen-
ta, confessa que, hoje, é impossível acabar com
o mosquito porque “ele é incontrolável”. As cida-
des são um ambiente perfeito para ele. Todo
mundo sabe o que deve ser feito, mas “não con-
seguimos transformar conhecimento em atitu-
de”, ele desabafa.
Enquanto o mosquito transmitia a dengue, pou-
co se ligou. Artigo publicado em revista de um
dos principais centros de controle de doenças
do mundo afirma que a vigilância em saúde su-
bestimou “substancialmente” a dengue no Bra-
sil. O estudo diz que é possível que o número
real de pessoas com dengue seja 12 vezes maior
do que mostraram os dados oficiais.
A OMS reconheceu que a dengue foi uma doen-
ça negligenciada no desenvolvimento de tecno-
logias que combatam o vírus. Só agora está sen-
do testada uma vacina. Alicia Ely Yamin, direto-
ra de um centro de saúde e direitos humanos de
Harvard, afirma que isso se deu porque a den-
gue era considerada uma doença da pobreza,
atingindo as populações pobres.
Para vencer a dengue e as outras doenças trans-
mitidas pelo Aedes aegypti, é preciso atacar as
desigualdades sociais e observar, no caso do zi-
ka vírus, os direitos reprodutivos da mulher.
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